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APRESENTAÇÃO 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA., apresenta este 

volume de Projeto Simplificado das Estradas Vicinais A 

l imentadoras do Programa Polonoroeste COPEMAT - Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de: Mato Grosso. 

0 presente volume se refere ao Trecho: -CORREGO ' 

RICO - RIO VERMELHO, numa extensão global de3050 km , 

abrangendo o municipio - Araputangai 
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CONDIÇÃO PARTICULAR 0A LINHA 

As características do TRECHO so as seguintes: 

EXTEMSAO: 

1 

LOCALIZACAO: 

PREVUSTA • 

LEVANTADA . 3,750 km 

Localtzase no município de Araputanga 

TIPOS DE SOLOS: 

Predominam os solos argilosos e arenosos. 

t-Ig algum afloramento de pedras e tnctdencias de 

lhos que s'go de regular a boa qual idade. 
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'PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LT D A 

CONVENÇÕES 

Si BSTC 0,60 m 

S2 — BSTC — 0,80 rn 

S3 BSTC — 1,00 m 

Di — BDTC — 0,60 m 

Ds — BDTC — 0,80 m 

D3 BDTC — 1,00 m 

— BTTC — 0,60 m 

Ts — BTTC — 0,80 M 

— BTTC — 1,00 M 

somoi 

1111 

1 

CORTE 

GREIDE ELEVADO 

OK ID E COLADO -

SEÇÃO MISTA 

PONTE DE MADEIRA 

JAZ JAZ IDA 

CODEMAT 
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ESQUEMA DE APRESENTACAO DO PROJETO. 
SIMPOFtCADO 

Apresenta-se em seguida, o esquema l inear com a clUi lome 

tragem das l inhas onde foram lançados os segmentos cor-

respondentes gs segii.es-.tipo de terraplanagem e as obras 

de arte correntes previstas. 

0 volume de terraplanagem foi calculado, 
inicialmente 

segundo as seçOes-tipo 

quais sejam: 

C 

GE 

GC 

SM 

- região em corte 

- greide elevado 

greide'colado 

sesgo mista 

constantes da convenção l inear 

Os locais onde serão implantados os bueiros e pontes 

de.madeira, conforme convençOes observadas no ROdulo 4 

das folhas a seguir. 

As\-tesa,es tí1 cas que:dondu4lrqn aosquaptfta.trvdS,

projeto s740_ aptilesentadaS no,maaulo 15. 

cfc:. 



tett 

I .

ORTO MOUSSALEM 
E;:l.tiGENHARIA LTDA 

TRECHO ,R .VERMELHO. 

MUNICIPIO ARAPUTANtA 

EXTENSA0 3,750K

tt-7 , 

tot.. 

CODEMAT ESC .Gf!AFIC A 
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PORTO 4.00USSAL EM 

E N G ENHAR,It LT DA 

TRECHO 

MUNICiP10 

EX TENS.ii0 

RIO VERMELHO 

ARAPUTANC A 

3,750KM 

CODEMAT 

JAZIDAS 
ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. 

DISTANCIA AO EIXO 

De conformidade com o serviço de 

Levantamento Topogr6f i co, no se 

encontrou jazida. 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO RIO VERMELHO 

MUNICIPIO ARAPUTANGA 

EXTENSÃO 3,750KM 

CODE MAT 
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10 RELAÇÃO E DIMENSIONA 

MENTO DE BUEIROS 
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1 PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA L TDA 

TRECHO RIO VERMELHO 

MUNICIPIO -ARAPUTANGA 

EXTENSÃO 3,750Km 
CODEM AT \ 

ESTAC A R N LADO DISTANCIA AO COTA 
EIXO 

INT FRAC ngs (m) (m) 

0 0 100.000 

20 1 D 30,00 75.776 

4o 2 • E 30,00 , 55.679 

60 3 D 30,00 6o.784 

75 4 . 24.9i6 
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7. RELAÇÕES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 



TRECHC RIO VERMELHO 

I ORTO MOUSSALEM MUNICIPIO ARAPUTANGA 1 CODEMAT 
E NGE HARIA LTDA EXTENSTW 3,750KM 1 

AC D/E RUMO 
(m) (m) 

Tg 
( 

PC 
f EST) 

P1 
(EsT) 

PT 
tEsT) 

o 
20.15 50. 
o I It 

75 25 20 
o

67 40 50 

25
o2340

" 

25-04 00 

31
o
59 40 

tt 
35
o
02 20 

24o33 50 

# 

E 

E 

E 

;aor 

01
o
53 10 SE 

I it 

22°09 00 SE 

82
62540SE 

t tit 
14
o
44 50 SE 

t tit 
40
o
08 30 SE 

65
o12

130SE 
1. 11 33°1250SE 

fl
68
o
15 10 SE 

, I It 
43-41 20 SE 

* 

214,87 

53,72 

53,72 

107,44 

107,44 

107,44 

107,44 

214,81 

75,59 

70,56 

63,20 

47,32 

46,95 

59,24 

65,67 

91,26 

38,40 

41,54 

36,02 

24,20 

23,88 . 

30,80 

33,92 

46,78 

34+11,60 

39.+44,46 

46+21,98 

48+25,80 

49+32,12 

56+48,20 

61+31,08 

65+18,22 

35+00,00 

40+36,00 

47+07,00 

49+00,00 

50+06,00 

57+29,00 

62+15,00 

66+15,00 

• 

35+37,19 

41+15,02 

47+35,18 

49+23,12 

50+29,07 

58+07,44 

62+46,75 

67+09,48 
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TANGENTES 
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l'ORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

E ST A 

TRECHO

EXTENSAO 

RIO VERMELHO 

ARAPUTANGA 

3,75oKm 
CO DEMAT 

CA LAD 

INT FRAC ESQ 

DISTAN CIA 

DIR 

65+ 20,00 Esquerdo 

"4. 

Pt Pe 

ANGULO Ek 

RELA;XO AO EIXO 

30,00 30,00 .90° 00 i 0011

a 



1 1 , RELAVW DE PONTES DE 

MADEIRA 



1 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA -L T-DA 

TRECHO,. 

•MUNICÍPIO 

EXTENSÃO 

RIO VERMELHO 

ARAPUTANGA 

3,75()Km 

CO DEN1 AT 

E S TA C A PONTE DE MADEIRA COM 
VIGAMENTO SIMPLES 

OBSERVACOtS 

INT FRAC 

No consta ponte no referido 

trecho. 
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12. NOTA DE SERVIÇO 
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I 

1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO Rio VERMELHO 

MUNICIPIO ARApuTANGA 

EXTENSÃO 3,750KM 

C OD EM AT 

, 

COTA RAMPA ..ESTACA 

ESTACAS Y 
INICIAL FINAL 04 PIV 

0 • / 2+30,00 97.600 103.200 . + 4,310 2+30,00 40 

2+30,00/13+00,00 103.2Oo 81.400 - 4,200 13+00,00 40 

13+00,00/15. 81.400 81.200 -- 0,200 15 40 

15 /18 81.200 • 6.8.,000 - 8,800 18 80 

18 /21+20,00 68.000 79.000 + 6,470 21+20,00 40 

21+20,00/26 79.000 54.300 -10,740 26 . 40 

26 /30 54.300 

• 

38.500 - 7,900 30 40 

30 /32 38.500 30.600 - 2,500 32 80 .

32 /37 30.600 54.400 + 7,360 37 40 

37 /39 54.400 54.400 0,0 39 40 

39 /45 54.400 80.000 + 8,530 45 100 

45 /49 • . 80.000 72.100 - 4,000 49 60 

49 /53 72.100 77..600 + 2,800 53 . 60 

53 /56 77.600 74.700 - 1 ,900 56 60 

56 /60 '' 74.700 - 60.000 - 7,400 60 40 

60 /64+5o,00- , 60.000 46.800 - 54740 , , 64+30,00 40 

6.4t30,00/70+09„2Q, 1 .,46.,.,80i) ;. " 32 400 -. ffliiiir , 

' 

' -:79+oo,00-.. _ • 4o ' 

32.60 - . 24,60p p ' -; 6 ', 86d : 7510400 40 
, 

73 /754 . 1 
r

24.600 . - 26.400 - - 3,2oe - 
It * . 

,, 

• - v . . . 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 

MUNICIPIO 

EXTENSÃO 

RIO VERMELHO 

ARAPUTANGA 

3,70 KM 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE .ATERRO 

0 + 08,08 

2 + 04,44 

4 + 46,96 

7 + 26,33 

11 + 09,43 

13 + 29,92 

15 + 49,28 

18 + 28,43 

23 + 44,83 

29 + 07,37 

30 + 23,20 

• 34 + 11,92 

374- 17,02 

41)-+ 46,04 

42 + 43,05 

43 + 05,29-

/..17 + 11,01 

T50 +'04,24 
a* . + 34,30 
54 +. 16,96 

58 + 37,09 

65 + 1607 

69 + 15,88 

73 + 19,37 

74 + 33,37 

• 

/ 2 + 04,44 

/ 4 + 46,96 

/ 7 + 26,38 

/ 11 + 09,43 

/ 13 + 29,92 

/ 15 + 49,28 

/ 18 + 28,43 

/ 23 + 44,83 

/ 29 + 07,37 

1 30 + 23,20 

/ 34 + 1 1 ,92 

/ 37 + 17,02 

/ 40 + 46,04 

/-42 + 43,05 

/ 43 + 05,29 

47 + 11 ,01 

/ 50 + 04,,24 

/ 52 + 

J514+ 16:96, 

/ 58 +- 37,09 

/•65 + 16,37 

/ 69 + 15;88 

/ 73 + 19,37 

/ 74 + 33,37 

/ 75 

60,491 

1198,586 

1041,593 

2569,5664 

355,098 

2724,731 

372,160 

1044,511 

141,202 

183,898 

168,387 • 

94,719 

, 

199,147 

1253,084 

2240,186 

2509,613 

858,632 

4121 ,087 

2857,016 

160,869 

1633,649 • 

205,32 

1129,711 

685,745 

122,725 
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" — TRANSVERSAL A —A — ESC 1. 

102 30_5 30_3 .  30 3 

AC40 DO 

6m ( x 9 ) 

OUANTID. 

MATERIAL 

CAVALETE COM 4 ESTACAS (x 8) f
__ _._ _ 

DISCRIM IN AÇÃO I QUANTID.1

_ T 

ri- -- MADEIRA 
— — -- --- -I--  

I CHAPEU 30 30 
5COI 1 

)ESTACA 30 30 VAR 4
ICONTRAVEN TAMENTO I 20 530 E 
I
TRAVESSA O CO 444 E I 

12 — FERRAGEM 
PARAFUSO i I 

l ---- ADEIR A 
CHAPEU 
ESTACA 

; 
CoNTRAVENTAMENTO 

1 TRAVE SSA 

E FERRAGEM 
! PARA FUSO 

I GRAMPO 

6RAMPO 
_  

CAVALETE COM ESTACAS
DISCRIMINA CA -0 1GUANTID 

30830x500 1 
30X 30X1RP a 
S. 20X560 e 
s. eo 3 4o 

TIP° e 1E 
0 1 
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I

ESPECIFICAOES 

"ESPECIFICAÇDES PARPCOS SERVI.ÇOS" 

1 

1 .0.0 - 

_1 .1.0 - 

Substituir: 

çO,ps -fornecidas Pela 

DERMAT: 

MEDIÇÃO 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENTO, DESTOCAMNTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

forma de execugão, medição e pagamento 

dos serviços de desmatamento, -destocamen-. 
to e l impeza da faixa de domínio e caixas 

de emprestimos. 

h) - Enci4A0 

.. ., 
. . . 

Deverão ser obedecidas a's,*specifica 
1 fiscalização do 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

e limpeza serão medidos em m
2 
(metros qua 

drados), em função da área efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pela fiscal ização. 

1.2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 



a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

escavaggo, carga e transporte de materiais 

de primeira categoria, oriundas de cortes 

e emprestimos. 

b) - EXECUÇÃO 

Para este serviço s'erZo val idas as 

"EspecificagOes Gerais para obras Rodovi-

árias - DERMAT. 

As adaptaçOes que se fizerem necess5 

rias durante a execug5o dos serviços se-

r5o orientadas pela fiscal izaçáo. 

.c) - mEblçA0 

I 

A mediçáo do volume de cortes e em 

preVtimos ser5o efetuados da seguinte 

Raira: 

- Cubaçáo de volume ex:traidO medido 

,n0 corte de empréstimo. 

- Apii.çpg'io -cte )Yator .de gmpolamtnior 4 

(.1 .15) sobre p volume 

- A lei sti,ncia. de transporte será 
dida em preljegád horizontal, ao longo 

ma 

me 

do 

per'curso seguido pelo equipamento trans - 

portador entre os centros de gravidade de 

massas. 

d) - PAGAMENTO 

0 pagamento .será feito atraves de' 

pregos unitárlos contratuais, de acordo ' 

como item anterior. 



1.1.1 - COMPACTAÇÃO DE,ATERROS 

a) - OBJETIVO 

„. 

1.2.2 - 

Esta especifica0o 

xecug5o dos aterros e a 

visa orientar a e 

sua compactaç5o. 

.Determina também, a forma de medig5o 

e pagamento da compa,ctagSo dos aterros. 

h) - EXECUÇÃO 

Dever5o ser adotadas as "Especifica - 

Oes Gerais para Obras Rodoviérias" do 

DERMAT. 

As adaptagOes que se fizerem necessé-

ria a'esta especificag5o ser5o orientadas 

pela fiscal izaço durante a execuç5o dos 

serviços. 

c) - MEDIÇÃO 

A med100 do, volume -.comOtataddi - . serj 
-4

alto atraves de produtddofirotote ascava 

do ptlo fat87•A contrd0o iguat a 0,30, 

por motivo de no ser ccimpactado por cama 

da. Qualquer modificaçSo ficara a cargo ' 

da fisca1izag5o. 

d) PAGAMENTO 

0 serviço ser 5 pago através dos pre 

sos unitSrios contratuais, conforme medi - 

95o acima. 

PATROLAMENTO 

a) .- OB.JETIVO 



SI 

IS 

••• 4 

A presente especi.f.i.tago vis.a 

tar a execugio, medição e pagamento 

serviço de petrolamento. 

• 

b) - 'EXECUÇÃO 

orien 

do 

Este serviço visa dar,um melhor acaba 

mento e conformação na plataforma existen 

te nos casos onde a cota do projeto e dó 

terreno forem 

Ficará a 

aproximadamente as mesmas. 

criterio da.fiscal ização a 

indicagão destes 

c) - MEDIÇÃO 

O serviço sera medido através de area 

efetivamente trabalhada. 

d) - *PAGAMENTO 

' 1 • 

0 O
 _ • - 

serviço sera pago atraves do .prego 

uqi.t§r/P conteatypj. • 

1 .2.3. - VALETAS DE PROTEÇÃO SAÍDAS D'ÁGUA COM' 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

Apresente especificação visa orien 

tar a execução, medição e pagamento do ser 

viço em questão. 

b) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa a proteção do corpo 

es'tradal, do ataque das aguas provenientes 

de escoamento superficial. 



0 serviço dever5 ser executado usan 

do-se MOTO-NIVELADORA, nos locais indica 

dos em projeto ou pela fiscalizag5o. 

c) - MEDIÇÃO 

0 serviço ser 5 medido em M3 (metros 

ciabicos), cujo volume ser 5" determinado 

traves dp area da. seç5o executada. 

d) - PAGAMENTO 

0 serviço ser 5 pago atraves dos pre 

ços unit5rios,contratuais. 

2.0.0 - REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

a) - OBJETIVO 

Orientação da forma de execução, medi 
? 

sad e"pag edtto,de rev,tstgme;lo 43Vm5'rtb: 

bY - EXECUÇÃO
, 

1 
•1 
I. 

As especiftcaçaes aqui contidas, ba 

sela-se no "Manual de Imp1antag5o B5sica" 

do DERMAT. 

Dever5 ser executada em toda extenso 

da plataforma, na expessura de 0,12 m. 

•A compactaç5o dever5 atingir no m5xi-
mo 100% da massa espectftca aparente m5xi-

ma, dada pelo ensaio DPT-M 48 - 64. 

0 material a ser util izado neste ser 
viço, dever5 originar-se de pedidos que se 
r5o indicados em projeto. 

Todas e quaisquer modUficagOes na t e$ 
peciftopOes supra citadas dever5o ser au 
torizadas pela fiscal izaçZo. 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES.

a) - OBJETIVO 

A presente especifipagFo, visa ori:en 

tar a execugão do serviço em referencia 

bem como apresentar a forma de medição e 

pagamento.. 

b) - ExEcu0o 

Os bueiros deverão ser executados de 

acordo com as medisi5es do projeto, ou seja, 

quanto a escon.sidade, decl ividade, di me 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza 

são. 

Apeis a marcageo topografiqA relativa' 

a esconsidade e decividede, far.-se-ão os 

eortes.e aterros no terreno natural, neces 

sarios ao cumprimento da dectividade. 

necessidade de aterros ser5o obedecidas as 
espeCift49a0S- para cóMpactaVio de curva's' 

4 k • . 
de aterro.. 1., * 4 - 

ApOs estes serviços e ,),er--i.frcagifieS a 

sua corre0o, ser S executado o berço dt 

concreto cicliipico com 30% de pedra de mão. 

0 concreto devera apresentar F c K 120Kg / 

cM
2
. 

Os tubos deverão ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia' no trago 1 : 3. 

Os tubos de concreto armado deverão 

ser do tipo"nacho fimean, e devere.o.obede 

cer as exigencies e prescrisOes das especi 

ficaçOes EB-6 e EB-103. 

As bocas deverão ser executadas. obede 

cendó as` indicaç6es do projeto. 



c) - MED00 

1 
-0 serviço será meOido em "metro I i 

neares", em fungo do comprimento executa-

do, Verificada a indica00 de projeto. 

As bocas ser5o medidas por- unrdade 

donclu.T.da. 

d) - PAGAMENTO 

Os bueiros tubulares serZo pagos.Lp - 

cluindo-se no prego as escavações e ater 

ros necess5rios, fornecimento de tubos, as 

sentamento, rejuntamento, berço de concre-

to ciclópico e todo o equipamento, ferra - 

mentes e eventuais necéss5rios execug5o 1

dos serviços. 

As bocas ser5o pagas incluindo-se nes 

te preço, as escavações e aterros necess5-

rios, e tOo:o.equipamento, materiais, fer 

ramentas, e eventuais necessirios t execuft,, 

ÇOigO tervito. 

'1 • 


